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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Nos últimos anos observa-se um 
aumento no consumo do mel, no entanto, 
devido à quantidade de fatores que influenciam 
na composição do mesmo, suas características 
microbiológicas são muito variáveis. O presente 
trabalho teve como objetivo verificar a qualidade 
do mel comercializado nas cidades de Cuiabá 
e Várzea Grande - MT por meio de análises 
bacteriológicas (isolamento de Salmonella sp., 
quantificação de coliformes a 45°C, mesofilos, 
psicrotróticos, bolores e leveduras). Foram 
adquiridas 12 amostras de mel provenientes de 
diferentes estabelecimentos. Todas as amostras 
apresentaram ausência de Salmonella spp. Em 
1 amostra foi identificado coliformes a 45°C, 
enquanto que em 5 amostras foram obtidas 
contagens de coliformes totais. Por não existir 
padrão descrito na legislação vigente para 
análise de mel, foi levado em consideração o 
limite máximo de 107 UFC/g previsto pela ICMSF 
para contagem total de aeróbios, estando então 
às amostras aptas ao consumo humano.
PALAVRAS-CHAVE: Microrganismos, análise, 
mel, legislação.
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QUALITY CHECK OF HONEY MAKETED IN CUIABÁ AND VARZEA GRANDE

ABSTRACT: In recent years there has been an increase in honey consumption, 
however, due to the number of factors that influence its composition, its microbiological 
characteristics are very variable. The present work aims to verify the quality of honey 
sold in the cities of Cuiabá and Várzea Grande - MT by means of bacteriological 
analyzes (isolation of Salmonella sp., Quantification of coliforms at 45 ° C, mesophylls, 
psychrotrotics, molds and yeasts). 12 samples of honey were purchased from different 
establishments. All samples showed absence of Salmonella spp. In 1 sample, coliforms 
were identified at 45 ° C, while in 5 samples total coliform counts were obtained. As there 
is no standard described in the current legislation for honey analysis, the maximum limit 
of 107 CFU / g foreseen by the ICMSF for total aerobic count was taken into account, 
so the samples are suitable for human consumption.
KEYWORDS: Microorganisms, analysis, honey, legislation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mel é um produto elaborado pelas abelhas a partir do néctar das flores, que 
é coletado pelas abelhas campeiras, e transformado através da evaporação da 
água e da adição de enzimas presentes na vesícula melífera ou papo das abelhas 
(LENGLER, 2007). Sendo utilizado na alimentação humana à milênios, onde na 
antiguidade era designado com “néctar dos Deuses”, esse produto alimentício de 
grande valor nutritivo tem alta aceitabilidade por parte do consumidor principalmente 
por ser considerado um produto terapêutico, benéfico à saúde (BOGDANOV, 2006; 
RACOWSKI, 2009).

Observa-se nas últimas décadas um aumento mundial no consumo do mel, 
impulsionado pela busca de uma alimentação natural mais saudável. Tal fato fez com 
que houvesse uma melhora na qualidade do mel produzido, visando principalmente 
a segurança alimentar do consumidor, através da comercialização de um produto 
livre de contaminantes e microrganismos (BERTOLDI, 2008; SCHLABITZ; SILVA e 
SOUZA, 2010).

A microbiota do mel pode ser composta por microrganismos presentes 
naturalmente no mel, como bolores e leveduras não patogênicos, e por microrganismos 
oriundos de uma contaminação secundária, que estão relacionados diretamente com 
o processo de extração e beneficiamento deste produto que podem ser patogênicos 
ou não. Os coliformes a 35°C e os bolores e leveduras são indicativos de higiene 
associada à manipulação, e os coliformes a 45°C avaliam as condições higiênico-
sanitárias, podendo ser causadores de enfermidades (MURATORI e SOUZA, 2002)

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo verificar a qualidade 
do mel comercializado nas cidades de Cuiabá e Várzea Grande - MT através de 
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análises bacteriológicas. 

2 | 	METODOLOGIA

Foram adquiridas um total de 12 amostras de mel de três estabelecimentos 
comerciais. Estas amostras foram acondicionadas em caixa isotérmica e após isso, 
encaminhadas até o Laboratório de Microbiologia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, campus Cuiabá, Bela Vista.

As análises bacteriológicas realizadas consistiram na pesquisa de Salmonella 
sp. (pré-enriquecimento com Água Peptonada Tamponada, enriquecimento 
seletivo em caldo Rappaport Vassiliadis e em caldo Selenito Cistina, plaqueamento 
diferencial em Ágar XLD e BPLS, além da confirmação bioquímica em Ágar TSI e 
LIA) quantificação de coliformes a 45°C (plaqueamento em ágar VRB e confirmação 
em Caldo EC), quantificação de bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas e 
psicrotróficas (plaqueamento por profundidade e superfície respectivamente em 
ágar PCA), além da contagem de bolores e leveduras (plaqueamento por superfície 
em ágar BDA), sendo todas as análises feitas de acordo com a metodologia descrita 
no Manual de Métodos de Análise Microbiológica para alimentos e Água (SILVA et 
al., 2010) e na Instrução Normativa N° 62 que Oficializar os Métodos Analíticos 
Oficiais para Análises Microbiológicas para Controle de Produtos de Origem Animal 
e Água (BRASIL, 2003).

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas e posteriormente analisados 
por meio de estatística descritiva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados das contagens microbiológicas 
realizadas no presente estudo.

Amostra
Microrganismos (UFC / ml)

Salmonella Coliformes 45°C BHAM BHAP Bolores/leveduras
A1 Ausente Ausente 3,3 x 10 0 1,7 x 102

A2 Ausente Ausente 2,0 x 105 5 1,4 x 102

A3 Ausente Ausente 2,2 x  105 4,7 x 104 1,3 x 105

A4 Ausente Ausente 2,0 x 104 6,7 x 102 3,9 x 102

A5 Ausente Ausente 6,5 x 104 0 5,7 x 103

A6 Ausente 3,0 x 104 1,9 x 104 6,7 x 102 3,7 x 10

A7 Ausente Ausente 1,8 x 102 0 3,4 x 102

A8 Ausente Ausente 7,7 x 103 0 3,3 x 102
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A9 Ausente Ausente 1,8 x 103 0 3,8 x 102

A10 Ausente Ausente 3,1 x 104 4,4 x 103 1,1 x 103

A11 Ausente Ausente 9,6 x 103 1,1 x 104 2,2 x 103

A12 Ausente Ausente 5,1 x 102 2,7 x 103 3,3 x 10

Tabela 1. Resultados obtidos nas análises microbiológicas. 

Dentre as amostras analisadas, nenhuma apresentou Salmonella sp., bactéria 
classificada como patogênica e responsável por graves intoxicações alimentares ao 
ser humano, podendo causar gastrenterites, podendo até levar a morte em alguns 
casos. Pode ser encontrada, em geral, em alimentos de origem animal, como 
carnes, ovos, aves, leite e outros. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária, por 
meio da Resolução RDC número 12, de 2 de janeiro de 2001 estabelece para o 
grupo “Açúcares, Adoçantes e Similares” ausência de Salmonella sp. em 25mL do 
alimento (BRASIL, 2001), sendo assim todas as amostras estavam conforme rege 
a legislação.

Dentre as 12 amostras analisadas, em apenas uma foi identificado a presença 
de coliformes a 45°C, ou termotolerantes, com contagem de 3,0 x 104 UFC/g. A 
contagem destes é de extrema importância para garantir a segurança microbiológica 
dos alimentos uma vez que microrganismos patogênicos fazem parte deste grupo, 
como a Escherichia coli.  Em relação as coliformes totais, 33,3% das amostras 
analisadas tiveram contagens que variaram de 2,4 x 103 a 2,9 x 105 UFC/g. A 
identificação deste grupo de microrganismos se torna importante uma vez que pode 
indicar condições nas quais os alimentos são produzidos.

Quanto à contagem de bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas e 
psicrotróficas as contagens variaram de 3,3 x10 a 2,2 x 105 e de 0,0 a 2,2 x 105, 
respectivamente. Borges (2012) em seus estudos não constatou a presença de 
aeróbios psicrotroficos, no entanto em 85% de suas amostras ele percebeu a 
presença de aeróbio mesofilos, assim como Iurlina e Fritz (2005) que, avaliando 
70 amostras de méis, verificaram a presença de aeróbios mesófilos em todas 
as amostras, com valores variando entre 3,0 x 10 e 1,2 x 103 UFC/g, para méis 
comerciais, resultados estes semelhantes ao presente estudo. 

A presença de microrganismos aeróbios mesófilos e psicrotróficos possui 
relação direta com as condições gerais da coleta, temperatura e armazenamento 
do mel e não é desejável em alimentos, tendo em vista que provocam deterioração, 
gerando características sensoriais indesejáveis e reduzindo a vida útil do produto 
(FRANCO e LANFGRAF, 2005). Por mais que a legislação nacional não preconize 
limites microbiológicos para o mel, existe na legislação internacional um limite de 
107 (ICMSF, 1986) para contagem total nos alimentos (mesófilos ou psicrotróficos) 
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uma vez que se entende que as altas contagens destes microrganismos aumentam 
a possiblidade da presença de um patógeno.

Avaliando a contagem de bolores e leveduras, foram encontrados valores que 
variaram de 3,3 x 10 a 1,3 x 105. Souza et al. (2009), encontraram o valor máximo de 
4,4 x 103 UFC/g em seus estudos, enquanto Alves et al. (2011), no entanto encontrou 
valores inferiores em amostras de méis, apresentando resultados menores que 1,0 
x 102 UFC/g. O maior problema relacionado com a presença de bolores e leveduras 
é a fermentação, a qual resulta no consumo dos açúcares pelas leveduras, com 
produção de numerosos subprodutos que alteram as características sensoriais do 
mel. 

Os fungos são trazidos pelas abelhas para a colmeia. Muitos deles não 
sobrevivem quando ocorre a elevação da concentração dos açúcares à medida 
que o néctar é transformado em mel, mas outros, considerados osmofílicos, podem 
resistir e se multiplicar, tornando o produto impróprio para o consumo (SANTOS et 
al. 2010). No entanto, de acordo com Souza et al. (2009) a origem dos fungos e 
leveduras no mel muitas vezes é de ocorrência natural. 

4 | 	CONCLUSÃO 

Conclui-se que as amostras de mel analisadas estão aptas ao consumo, uma 
vez que não há padrões microbiológicos estabelecidos em âmbito nacional, e que 
mesmo quando se leva em consideração o padrão internacional para contagem 
total de aeróbios, as contagens estão abaixo do limite de 107.
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